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BOMBARDHADO o quartel 
DE ITAPETININGA 

Soubemos de pessoas vin- 
das do "front" ter sido bom 
uardeatfo o quartel da Força 
Publica de Itapetininga. pelo 
avião que se acha em Faxina 
a serviço das tropas do Go" 
verno. 

Esse quartel, que foi attin- 
gido pelas granadas lançadas 
P®lo avião, foi grandemente 
damnificado. 

lutaram de termas na ma». 
Affírmam que acompanha" 

ram os batalhões patrióticos 
junto aos quaes foram apri- 
sionsdios, a conselho do bispo 
Duarte Líopddo. 

PADRES QUE LUCTAiM DE 
armas na mão 

faxina, 2 (d. c.) — Nas 
tropas inimigas que :as forças 
dictatoriaes aprisicnaram des 

. tacaram se vários padres que 

ONDE SE ACHA A VANGUAR 
DA DO GAL. VALDOMIRO 

LIMA 
O tte. Ubirajarg Rolim hon 

tem chegad; a esta cidade pro 
cedente do "front", declanou" 
nos que as forças que consti- 
tu m a vanguarda do general 
V Idomirr- Lima já se acham 
além de Bury. 

Adiant:u ainda ser destitui 
da de fundamento a contra" 
offansiva de Bury pelas for 

ças rebeldes, noticia esta que 
circulou ccm insistência nes" 
ta cidade. 

Quanto aos soldados do 13° 
R.I., disse irem passando to- 
d s bons, sendo que a única 
baixa que teve até hoje essa 
unidade foi mo ataque ia Ita" 
raré, onde uma praça ficoii 
ferida mas sem gravidade. 

Um cíble prísisoeíro o 

Mo FloflãOâ í-eixeio m Sun 

Conforme nos foi narrado 
Pelos prisioneiros que a" 
cham nesta cidade, recolhi- 
dos ao quartel do 13. R. 1., 
0 batalhão Floriauo Peixoto, 
compiosto na sua totalidade 
de voluntários partiu de São 
Paulo á 20 do mez proximo 
Passado, tendo chegado á Bu 
ri «m 21. 

Três dias depois, isto é, a 
foram destacados para 

constituindo a vanguarda, wc- 
cupancm trincheiras a pouco 
ma's de tres kilometros 'a" 
Quem de Buri. 

Nessa posição, tiveram o 
primeiro oontacto com as 
forças govmistas. 

' Foi o, baptismo de fogo d» 
batalhão, 

o Esse combate que têve ini 
cio ãs primeiras horas da 
farde, prolongou'se até o a- 
tnanhecer do dia 25, sé tendo 
cessado fogo com os alvores 

' da madrugatfa. 
Os soldados do Batalhão 

Floriano Peixoto e uma cnm 
{ Panhi;i do Batalhão M^rcilio 

Franco, que haviam mantido 
0 cerrado tiroteio durante a 
ooite, aproveitaram então a 
trégua para um descanço. 

Estavam, pois, despreoccu 
• Padamente dentro das trin" 
cheiras. Emquanto isso, ios bra 
Vos soldadns da Brigada g'a- 
hcha iam tomando pcsição e 

envolvendo ics seus batalhões- 
Imesperadamente, surgiram 

lhes, quando menos espera" 
vara, pela frente, pela recta- 
guarda e pelos flanccs, os 
soldados da milícia riogran 
dense, qu? investiram a pei" 
to descoberto, contra as suas 
trincheiras, de baycneta em 
punho. 

Um tanto atarantadlos pela 
surpresa do ataque, tentaram 
ainda uma resistência, mas 
foiihes sem resultado nenhum 
pois que. apezar do f'-go que 
abriram; cs brigadeanos con 
tinuaram a investida até che 
garem sobre as suas trinchei 
ras, intiinando"os a que se ren 
dessem. 

Adiantaram nes ainda, que 
os primeiros a se entregar 
Pi ram os soldados que occu 
pavam o flanco direito, in" 
do por omfe começou tam- 
bém a envolvição. 

Dizem alguns d's prisic" 
neiros que o fracasso dos se- 
us batalhões, segundo presu 
mím foi devido mu a inépcia 
cu a trahição do cap. Ara" 
nha que commandava o bata 
Ihão Floriano Peixoto. 
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Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
prlaria Chaihen, á rua 15 de 
Novembrio n. 18. 

O SR. DANIEL COSTA IR- 
MÃO DO GAL. MIGUEL COS 
TA, TAMBÉM ESTA' PRESO 

DisseranTnos os prisionei- 
ros rebeldes que se encontram 
nesta cidad», que o sr. Da. 
niel Costa irmã do gal. Mi- 
guel Costa, foi também preso 
em S. Paul- logo que expio 
diu c movimento revolucio" 
nario. 

COMO QCCORREU A MORTE 
DO CEL. SALGADO 

Indagando dle um dos ra,- 
pazes que veio como prisio" 
neiro para c quartel de Uva- 
ranas, se sabia como se dera 
a morte do oel. Salgado, com 
mandante da Porça Publica 
de S. Paulo e um <105 chefes 
do movimento revolucionário 
narrou"nos c seguinte: 

Viera bombardear o campo 
de Marte em S. Paulo uma 
esquadrilha do Governo', que 
deixou cahir diversas grana- 
das. 

Dessas, algumas explodiram, 
causando irstragos, outras en" 
tretanto nãg deflagaram. 

Foram encarregadas algu- 
mas praças de recolher ao 
Quartel da Porça Publica de 
S. Paulo, as bombas intactas- 

Uma dessas granadas, por 
d-scuidu de seu conductor, já 
dentro do quartel, cahiu a» 
solo, explodindo incontinen" 
ti. 

Dessa explosão resultou não 
só grandes estragos materiais 
como a morte do cel. Salga- 
do, que se achava proxim» 
d local do accidente. 

Explica"se, assim, a lexplo- 

e modernas, a 2O$0QO. na CHA. 
PELARIA OHAIBBN. Rua 15 
de Novembro n, 18. 

são que se deu no Quartel da 
Porça Publica, e sobre a qual 
correram diversas versões, 
bem como a morte do cel. Sal 
gado. 

O PARTIDO LIBERAL PARA- 
NAENSE FORNECEU UMA 

NOTA A' IMPRENSA 
CURITYBA, 3 (Da nossa 

succursal) — Pela secretaria 
di-. Partido Liberal Paranaen- 
se foi fornecido a seguinte n» 
ta: "O Partido Liberal Para- 
naense tem o sicu programma 
definido, do qual nã„ se afas- 
tou nem se afastará. Não 
combate homens, nem aspira 
posiçõ.s: age por principio, 
na defesa do que condiz com 
o bem e a feliciddade da Pa 
trio. A entrevista concedida 
prlo sr. Benjamin Lins á "Ga 
zeta d Povo" e hontem pu- 
blicada, exprime simplesmen 
te a sua opinião pessoal, ma- 
nifestada à revelia do Direc 
torio". 

QUE E' FEITO DO GENERAL 
MIGUEL COSTA? 

Em palestra affirmaram-nos 
os paulistas retidos no Quar- 
tel de Uvaranas que o gene- 
ral Miguel Costa fôra detido, 
logo no inicio da revolução, 
e enviado para o Forte de 
Coimbra, em Matto Grosso. 

Fallando-lhes que oerrem 
noticias do fuzilamento da- 
quelle official, dizem não ter 
conhcdinento do- facto, ainda 
que ioeoJmcnte tenham ouvi- 
do tal vorsão. 

O sr. Maurício Cardoso a" 
figura-se-nos ura dos pouoos 
estadistas, que ainda nos res 
tanj, .alumíades pelo alo ruti 
lante da respeitabilidade e 
do são patriotismo. 

A sua renuncia ás funeções 
de Ministro da Justiça, as 
condições plausíveis que dic" 
tou para assumir a interveuto 
ria gaúcha, no caso de qu< 
fosse afastado delia o gal. 
Flores da Cunha... 

Sã:-, não ha negar, gestos 
que faliam eloquentemcnto 
em favor do integro politic-o 
gaúcho. Ti 

Onde ha desprehendhacn- 
to desse jaez não pode haver 
lugar para Interesses sub- 
jectivos, para ambições me- 
nos. dignas. 

A ninguém, pois, poderia 
mais acertadamente ser com" 
metido o encargo de promo- 
ver a paz, nesta hiora de gra 
v>es apprehensões para o B^a 
sil. 
Posto não haja sido anuncia- 
do officialmente, parece que 
r, sr. Maurício Cardoso par- 
tiu de Porto Alegre com es" 
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sa incumbência. Do Rio. de. 
pois de oonferenciar varias 
vezes com os maioraes da 
dictaòura, o insigne político 
ritograndense seguiu a iBeilo 
Horizonte, afim de se entre* 
vistar com os chefes monta- 
nbezes. 

Depois, segundo rezam tef 
legrammas por nós publica- 
dos, dirigiu"se o sr. Maurício 
Cardoso a S. Paulo, de onde, 
falia-se, acaba de enviar vo- 
lumosa correspondência ao 
chefe do Governo Provisório. 

São. como se vê, premm" 
cios de paz. Mesmio, o sigillo 
com que se está revestindo a 
viagem do procer gancho não 
deixa de dar certo fundamen 
to a esse auspicioso prog:. s- 
tico. 

Praza aos mossos destinos 
que não tarde essa pacifica- 
ção. Que ella se faça honro- 
samente para os belligeran'es 
e que os mossos pro"homens, 
visando, antes de mais nada, 
a ordem, a lei, ,a tranquilli- 
dade do paiz. prccurom ^ar* 
monizar as suas vontades. 
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o SR. OLEGARIO MACIEL 
NÃO RESPONDEU AO SR. 

MARIO BRANDT 
RIO, 3 (União) — A secre- 

taria do Palacic da Liberdade 
de Minas forneceu á impren 
sa io seguinte communicado: 
Está correndo comç verdadei 
ra uma carta que se diz do 
presidente Olegario Mac. 1 e 
(pie foi publicada coffin h ie" 
tim em Bello Horizonte e Rio 
d. Janeiro. 

Essa carta, que se diz em 
resposta a uma icutra recebi 
da do sr. Mario Brandt, não 
é authentice. O sr. Olegario 
Maciel reoibeu, effectitvamen 
te, uma curta do sr. Mario 
Brandt. com relação a actual 
movimento revolucionário di 
S. Paulo, mas não lhe lhe 
deu resposta. 

ONDE SE ACHA O CAPITÃO 
ARANHA? 

Disseram nos os prisionei" 
"*5 paulistas que o. seu ex 
commandanté. capitão Ara- 
nha. que 'os havia trahido, fô- 
•■a visto em Faxina, á paisa- 
na. 

UM FILHO DO SR. WASHIN- 
GTON LUIZ INGRESSOU CO- 
MO SOLDADO NAS FORÇAS 

REGELDES 
Os prisioneiros paulistas 

recolhidas ao Quartel do 13° 
R I. disseram-nos que um fi- 
Ibo do sr. Washington Luís 
alistou se como viuntario em 
um dos batalhões paulistas. 
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NOVO CHOQUE ENTRE A 
POLICIA DO PARANA' E 

OS REBELDES PAULISTAS 
CURITYBA, 2 (succursad) 

Deu-se hoje em Apiahy. 
onde se relugiaram as tropas 
paulistas que guarneciam a 
Capella da Ribeira, um re- 
nhido combate entre a poli- 
cia do Paraná e as forças pb 
Ueldes. São as melhores 'as 
posições occupadas pelas for 
ças paranaensies. Aguarda- 
se entretanto, ios resultados 
pormenorizados dessa lueta. 

TELEGRA 
VAN ER 
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O CAP. KOST 
PHA AO MAJOR 

— YEN — 
CURITYBA, 2 (succursal) 

— O major Sylvio Van Erven 
recebeu o seguinte telegram- 
ma: 

"Apresentou-se voluntária 
mente em minhas trincheiras 

| c> 2° sargento da Força Pu 
■ blica paulista Egberto db A* 
j mar.l Pacheco. Segundo in 

rmações que prestou, a for 
ca pauüsta começou a veri- 

j .joar estar s^ndo cortada a 
1 sua rectaguards, estando por 
j isso debandando para Itapu 
i:anga. 

I 

Publicamos hoje a lista de 
contribuições cm prol dos sol 
dãdcs governistas feridos no 
"front". 

E' outra demonstração do 
espirito humar.i'" de nos- 
so povo. Ponta Gros 
sa tem patenteado a nobreza 
dos seus gestos, concorrendo 
para com t dss as iniciativas 

de altruísmo, de fraternidade 
e de fé christã, como esta. 

E* a seguinte a lista de con 
tribuições em favor dos sol 
d'adcs governistas feridos em 
combate: 

ENCARNIÇADO COMBATE 
BUENOS AIRES. 3 (União) 

— THegrammas procedentes 
de Lo Paz noticiam que após 
encarniçado combate entre as 
tnopas parasmayas e bolivía 
nas em Toledo, os bolivianos 
recolheram 9 cadáveres para* 
guayos. 
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OBTERÁ OPTiNO 

RESULTA 

| QUEREM IR PARA SÃO 
— PAULO — 

mO, 2 (União — Um nu- 
1 imr o g.upo de passageiros 

, 4.-e. • u^Víum seguido pa* 
r , Sauti s a bordo do Comt. 
Alcidio e que tiveram que re 
gressar a esta capital, prCcu 
rou o Ministro Protogenes 
Guimarães solicitandic-lhe co 
m vivo intenesse nova condu 
ção até S. Sebastião ou a 
qualquer ponto proximo a 
Santos. O Ministr Protoge- 
nes Guimarães prometteu c 
(•ndar a maneira o mo atten* 

tos. 

SEM OUTRAS MISTURAS f 

Depositários: CARLOS DEL CLARO RUA (..EL. 
DULCIDÍO N. 99 — CAIXA POSTAL. 53 — TELEGRAM- 
MA: "CARLITO" —- PONTA GROSSA. *Jf 

0 SR MAURÍCIO CARDO 
SO ESTARA' PROCURANDO' 

— UM ACCORDO? — 
RIO 2 (União) — Conste 

ter chi gado aqu de S. Pr a 
1 , importando cocresponden 
cia do sr. Mauriri, Cardoso 
para o Governo não ha p " 
rim Confirmação. 

Em palestra que hBntem 
nantiv mos no quartel do 13° 

R. I. com o jovem prisionei- 
ro paulista Ri lando PeliciaP 
ti acadêmico de Engenharia e 
mporter d, "Estado de São 
. aulo", tivemos opp rtunida. 
õe de ouvir deüe ics primor" 
dios da lueta rratricida que 
enluta a nossa Patria. 

Narr u nos aquelle prisio- 
neiro que um S. Paulo era 
tidio como certo o levante re" 
volucicnario a 19 de Julho, 
contando os paulistas com Mi 
nas e o Rio Grande. 

Desconhece- porém, os mo- 
tives que levaram os chefes 
do movimento a precipitarem- 
no, pegando em armas dez 
dias antes da data 'aprazada. 
Já havia cerca de deis mezes 
fazia-se o alistamento dc vc" 
luntaries na Capital paulista, 
prevenindo os chefes desse 
serviço aos vcluntariics que a 
revolução estalaria a 19. exi" 
gindo-lhes compromissios de 
Irinra, após o que era defini" 
'ivamiente alistado. 
m ■ n m n » 

O Dr, Brafil 

Pinheiro Ma- 

chado deâxou 

a direcforla 

Gvmn^sio 
SoubenKis hontem, cio pfo* 

> Brasil Pinlwiro Ma- 
rchado, haver elle pedido, mta 
i" demissão do cargo de dir)lH■, 

tor do Gymnasio Regente Fti 
jó. 

ínterrogando-o dos miotivos 
que o levavam a renunciari o 
cargo que, tão a contento, vi- 
nha exercendo, disse-nes não 
os ter. 

—• Quero apenas descansar. 
E adiantou: Ha já algum tem 
po que vinha pensando nisto. 

O dircctCr demissionário 
do Gymnasio, um moço intel" 
ligente e culto vinha se de- 
dicando com verdadeiro zelo, 
e interesse ás cousas do Re- 
gente Feijó. E' piois, bastan- 
te lastimável que não mais 
queira permanecer á frente 
desse instituto de ensino, on- 
de a sua falta, cremos nós- 
vao s" fazer sentir, mormente 
por ter sido alli um espirito 
sensato, que com ^ seu modo 
de 'agir afastou desse estabe- 
lecimento as quesilias políti- 
cas, tão do agrado de certos 
nersonagens... 
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Splítz 
E' a camurça da meda pa* 

ra calçados de senhoras. Côr 
firmr e encorpada. 
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Emilio Andrcatta 
F. Contin 
Rudobaldo Cena 
Z. Akel 
D. Luzardi 
Chicre Kfuri 
Salomão Tuma 
Fulchi Cini 
Mercedes Rcesle 
Vicente Camargo 
Estanislau Garonsle 
Casa Colombo 
Assad Buffara 
Arthur A. Targa 
Luiz Pithraz 
Um anonymo 
Um anonymo 
Ladislau Julevis 
Um anonymo 
Rachel Raicoski 
Maximiliano Pachmate 
Anonymo 
Arthur Pellissan 
Antonio Salomão 
Casa Violeta 
José Barbosa 
Joaquim Sampaio 
Rizieri Mtnghlne 
J. Motti 
Vicente Defino 
Pedro America, 
Rizental 
Anonymo 
Francisco V. B. 
Fansto Zuban 
Constante Lundon 

i Dorival Ramos 
M. A. 
Paulista 
Revolucionário 
Casa Romano 
Chapelaria<Çhaiben 
IWaddih Acràs 
Anonymo 
Café Ideal 
Ct. S, 
Illegivel 
Ewaldió 
Mario Prantoni 
Anonymo 
Affonso Gasperg 
Brasileiro 
Idem 
Ncase Amar 
Lauro Nunes 
Launo Almeida 
Anonymo 

i $: 

20|l 
20$ 
20$ 
5$ 
5$ 
5$ 
2$ 
2$ 
2$ 

10$ 
3$ 
5$ 
2$ 
5$ 
2$ 
2$ 
2$ 
2$ 
3$ 
2$ 
2$ 
2$ 
2$, 
29 
51 
2$ 
2$ 
3$ 
3$ 
2$ 
2$ 
2$ 
3$ 
2§ 
2$ 
2$ 
2$ 
2$ 
2$ 
2Ç 
5-? 
2S 
2S 
2$ 
1? 
1$ 
II 
II 

20.? 
2? 
21 
1? 
1? 
1? 
11 
1? 
1S 

% 

210? 

^ccelta a exoneração 

dr» dr Ot^on Mader 

O sr. Fidelis Alves, prefei- 
m ; ic ipal substituto, roce 

ticu hontem o seguinte tele- 
"ramma do Olustre engenhei- 
ro patricio dr. Othon Mader: 

"C/ munio- interventor con 
cordou minha exoneração, ten 
do eu iá reassumido meu an 
,;io cargo na Secretaria de 
Obras Publicas. Affectuoso 

abraço — (a) Othon Mader". 
Hontem mesmo, o sr. infer 

venter federal assignou o de- 
creto concedend^ w exonera, 
ção do dr. Othon Mader, 
cujo afastamento da Prefeitu- 
ra Leal, posto seja dictado 
por razões imperiosas, é visto 
rom grande contristação pe- 
lo prvo pontagrossense. 

Br. II iil Perlcles 
Acha*sie na cidade o sr. dr. 

Raul Perlcles, brilhante advo 
gado residente na capital do 
Estado e valoroso revolucio- 
nário. 

' 1111 I I 11 I 111111 1111 I 

  I I I I I I III 111 I I H I I I I I I I I I t I Hi 

MÉTODO ASUERO 

; | Completamente indolor, afrio e sem electricidade) 

Tratamento das doenças nervosas. — Reunatisn* 
e nevralgias — Asma — Espasmos — Desordeas da 
"o-nsTuacn, Acidez de estomag — Gagueir- — 

para liste * do surde? •to. de 

D'-. CINIELO 

■■loejt ç:'■ ■ Aroas (adultos e orl-1 Espec.iii-Artdo 
mças). >'r 

Rua 15 ■ < 'jujr.es. 50 (""-macia Solano, filial) ! 
DAS 13 A"? 16 HORAS TELEFONE 19 9  

PONTA PRÓS0 — ESTADO DO PARANA1 

i m i h i i h 11 m 1111 m n m i n i m m m 

fslãs sendo occeío 

íilootai feseimlrís 
O sr. cel. Alberto de Men- 

donça recebeu hoje de Faxi- 
na o seguinte telegramma: 

"Cmtie. da Guarnição. — 
Ponta Grossa. 

Sr. general determina se- 
jam encaminhados este Q.G. 
cabos e soldados resiervistas 
que se apresentem afim de 
serem inclnidos pm oontingen 
tes superiores a der homens. 

Cap. C. Caldas, chefe 3' 
secçã-» E. M." 

MU II M I » n M I M M I H 

Chapcos 

CURY « RAMKNZONT. Sio 
os molhore». 

Na Chapolaria CHAIBEN. 
^Rna lã de Novembro n. 18. 



Nota s undanas 

Maltuaes 

QUADRO 
FUTURISTA 

perfeitas condições dc hygic- 

ne e de limpeza. Neste parti- 
| cular, ha uma porção de me" 
| thodcs, ticdos interessantes e 

Chcve, Os trovões sã, ron" 
ocs de onça amedrontando o 
mundo. Os r-iampag-s suo 
fitas de fogo, serpentinas fla- 
tnívonas com que os deuses 

Evidentemente a pelle do 
rosio''cohstitue um espelho 
d,o fnnccionamento orgânico. 

S. uma pessoa tiver boa 
saúde a pele se manterá bri 
ihante,, sedosa, agradavel e 

cb Olympo brincam Carnaval- btiUa essa pessoa padc- 
Passa um b nde. Ha quan" =^r de perturbaçoes gástricas 

to tempo que eu não tomo um 
taxi! O taxi é um instrumen- 
to cio" dirib . Aquelle relogiol 

ou. dc qualquer outra natu" 
reza. a pelle apresentará ira- 
mediataniente signaes dc que 

Tira todo o prazer da corri" o organismK) nãp está func" 
da! Emfim todo tempd llla'' 1 cionando muito bem. 
ca-tfo iirita a gente. A gran" 
de felicidade -está em não ter 
nada rnedido, nada contado, 
nada determinado mathemati 
comente, s-vinisticamentc. 

Ha bj.raens que medem tu- 
do. que calculam tudo com 
uma pacienci , irritante cp im" 
becií. São tão methc ioó§ que 
medem arnior e poem um 
taximetro no coração. Se es- 
ses homens regulassem o re" 
g;sto da chuva no có , havia 
sccca, todo -dia na ler.ra. O 
mundo passaria a ser um im- 
menso O.ará, c iodos nós uns 
flagellaâ-s maicres ou meno" 
res. O Ceará é uma terra em 
que se tem o direito de ser 
beberrão: se não ha agua, 
porque não beber cachaça? 
So ch -vessj cachaça, qnc 
bom! Muita gente nã:. sairia 

' i rua, tomando banho de 
chuva! 

Seria o único meio de fazer 
com qii- ceria gente t m " 
se banho. Sim, porque ha 
pessors que correm ás léguas 
quando se lhes mostra, mesmo 
de 1: ng', uma toalha e uma 
saboneteira. 

Pensando bem, essas pes' 
soas não deixam de ter ra" 
zão. D' us fez os rios mas não 
lhes pôz uma etiqueta cmo 
a dios remédios, dizendo "uso 
externo". Além disso, se fez 
cs . ior. nã fez sabonetes nem 
toalhas de banho. Logo. o 

banho é anti natural e per* 
t-mto anti hygienico. 

E a chuva que não passou! 
Devia se ter na ferra um oom 
mutador para fazer parar a 

Entã-, surgem cravos, pon 
bes negros, irritações, man- 
chas etc. 

Ora, se as leitoras preten" 
derem possuir uma pelle boa 
que represente saúde, não ha 
como tratar, antes de mais 
nada cb . funcçior.an^ nta nor 
.nal do cujganisiHÇ, dormindo 
bem- e tendo uma dieta rigo 
■osamente saudável, sem que 
haja abuso de picantes, con- 
dimentos fortes, conservas 
muito salgadas e outros ali- 
mentos. 

O alço i deverá ser com" 
batido a todo o transe. 

Tomadas essas providen 
•ias, cumpre, então, ppepor" 
•'ohar á pelle. o tretamento 
."icicnlo c saudável. 
Ha nnnó s S' nháras e senho 

itns rue se queixam de ter 
t ia pelle pai '", descorada 
e qti parece ter envelheci 

do mivil .. Em geral, essa pel 
le se encontra cm pessoas 
qu vivem muito tempo em 

PARA RIR 
O ADVOGADO: Mas, afinal 

élle é uu não seu irmão?! 
CLIENTE; E', porôra era graia 
muito afastado... muito lon 
ge- Somos lü irmã-s, e elle 
é o primeiro e «u, o ultimo.. 

VIAJANTE 
Acha-se «ntre nós vindo 

da frente de operações, o sr. 
tte. Ubirajára Rclin Ayres, 
brioso official do 13 R. I 

ENFERMOS 
JOÃO HOFFMANN 

Acha"se enfermo, guardan 
d,o, o leito, sr. João Hofí- 
mann. respeitável ancião e 
proprietário aqui residente. 

VISITAS 
Tivemos o prazer de rece* 

ber .a visita das seguintes pes 
soas; 

IVgaciano Antunes Rib'i- 
ro, Administrador do nupleo 
Cândido de Abreu, de passa' 
gem com destino a Curityba. 

Henrique Malanonski, com 
mercianfir cm Ivahy. 

Annibal Silva, nosso corras 
pondente era Ivahy. 

escriptorics em ateliers de 
costur , vivend. fora da luz 

•■olar e do ar livre, contendo 
nsícnte oxigênio. 
Cumpre então, nesse caso, 

reservar as primeiras horas 
d dia para um passeio lon" 
go, um banho de mar, um ba 
nho de Sol. 

A' noite, ao deitar"se con 
vem fazer uma massagem ra 
oida sobra a pelle dio rosto, 
•cíiva e forte, de maneira 
nte active a circulaçãio. 

Em seguida, com as pontas 
dos dedos, passar sobre a pel 

um creme nutritivto. 

FALLECIMENTO 
Falleceu hontem em Guara 

una ás 9 horas da manhã o 
sr. João Mendes de Oliveira- 
avô do sn. T- ribio Mendes 
Martins, representante dn 

J Companhia dc calçados "Fio 
ra". 

Os funerais do resp it? e' 
ancião realizaram se h jc 
com grande acompanhamen 
to ás 6 horas da manhã, sa' 
hindo c- carro mortuario da 
Fazenda Pinheiro Alto. para 
o cemitério Municipal de Tei 
xera Soares. 

Pezames. 

chuva á nossa v- ntade. As J lXp0is tie permanecer pe 
mulbrres fariam chover toda ^ 0 espaço do meia hora, cnn 
hora só parr, mostrarem suas | Aju retirar o creme nirtrit'" 
longas capas de inverno- e 
darem a imi)rcssão de que es" 
tanvs cm Paris. Na mulh1 r 
tudo é vaidade: "vanitas va- 
nitstum"! Salomão já dizia 
isso, e Salomão teve uma por 
ção de mulheres bonitas no 
seu palacio. Salomão nunca 
andou de bonda... Já pensa" 
mn como seria ciTri-aso ver 
Salomão rn.asar num bo~!(!r 

dc Águas Ferres? Nunca pen 
saram não é? Nem eu. Sa 
1- mão f- i o mais "nrrista d"' 
todos os re;s. ^Tas foi sábio 
e sr.n-o — , raa prova o -- 
a fsr'-.! rem semn^e was 'cv 
ro inferno... P-omnto' N«e 
se n d oas.snr. Oue é? Um 
desastre? Nã Um ron},- fi" 
nal. 

•pT^T^TT Q ^TT,"T'rT7Ç 

T-f*T*p /• 
f>l ' * , *- fy rir. „ p'1 

So ha a' 1 " ^ se 
encontrem todas as senhor? -; 
ç senh itns interessadas, cn 
siste lio tr.+ament. i ata 
da pei'o ''az*- ca 

o. que seja de boa qnalida" 
le ic que contenha, mel cu 
mendoas. 
Este tratamento, feita dia 

-iameníe, e com tenacidade 
nropl rcionyrá os. rurlhorer 
•esultados. 

■Mas não se er.qneçam des 
io axioma: quem não tiver 

fondon-raento perfeito 
organismo nã poderá ter 

11° saudável. 

tECElTAf PAUV A DONA 
— DE CASA — 

pe'!e s r- -Uenhc 

Ovos Mallcs Para Fructas 
Põ se no figo até chegar 

a ponto de pérola, não- com 
o!'ío, um arr-itel de assacar 
' mu e clarificado; depois 
''ir.Vse e quando estiver frio 
mnfarse lhe quinz,? oves bati 
'o- -m fio dolgado; mexendo 

' cm. v Ita outra vez pie 
'-mo hrando. mexendo até 
mie a colher sp despegiff do 
f !xo; tira" - do fogo ddtan 
d. sc cr,'a massa' num prato, 
Tujrcla se até outro dia^ en" 
'ao fnzrmNé fiv ■ flores ou 
aalquer compita para en- 

eni " itq. 

Fazem annos amanhã: 
As senhoras: 
— D. Luiza Couroux Pres 

tes, viuva do saudoso sr. cel 
Joaquim Prestes. 

•— D. Anna Bach. 
— D. Otilh Bonato. 
As senhorinhas: 
— Sylvia. filha do sr. Frau 

cisco dc Sousa Netto, actual 
mente residindo em S. P.au 
lo. 

— Aymê. filha do sr, P-" 
dno B. Soares da Costa. 

Os senh res: 
— C?l. Marcolino Montei 

ro. 
— Horculnro C. Arndo 
— DR. Humberto Pcd •" 

uciras. 
— Flnv",-, C, faques. 
— AlfreJ, Osterna"!- *- 

- alto commi>rc*o 
111111 m m 
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Acção significa Salvação 
comprehendc: Escola de coi 
te para STihuras; Atelier de 
costura aítendiao por modi»- 
a diplomada; Asylo d- or. 

phjow para creanças de ambos 
os sexos; Internatp c preços 
rwdiçpfi, pura ci-eaçças jjs# 

u-çm os oollegios tocoes e 
Oh^ra missionária exercida cm 
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"Certitico, «xn obldifmcja 
rcchad ministro da Puerrn e 
ocnerad dr. Dirpctor di Saú- 
de cie Gtic~ra, constaiite do 
presente requerimento, que 
á or icm do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos doa srs. ma- 
tratomento do doente rcco 
Ihido ás enferman"aos dçsfe 
hospitall o prejaarado LÜE" 
TYL do pharmascatico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Att^sto que mepregnei o 
preparado LUETYL em ura 
caso d* syphilis cuane 
na ercenra enferma^iá OB- 
TENDO WU RESULTA- 
DO SÜRPRÉHÈN DENTr- 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmaolou 6 «''ps com 
0 uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutâneas cicc. 
trisado campletamente. Riò 
de Janeiro. 2-} de Mârço de 
1917. ('Assignado) — Dr 
Humberto Mello. 1" tcnpn 
encarregaod da 33 enferma- 
rria. 

Attesto que tenho 
pregado com gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
1 ia de Dcrmatologaa eSi^phi 
lis" . 
Nada mais constando a res» 
poíhí atm «cade reqnendq 

Cnry" e "Ramenzoni" a 
preços baixos. recebeu a 
ClIAPELARIA CHAIBEN. rua 
15 da Novembro n. 18. 

Cambistas 

Or. Loyola 

TRATAM.EN O DE HE* 
ÈÍ&Rh IDAS 

Clinica Medica n Pano». 
Consnltorio — Rua Saal* 

Anna, *>ii 
Das —— 13 ás 16 horas. 

-W-«"M-»l-W-HHi 1 i »»•»-!« 

Advogado O 

DR. lyEWTOIS SOUZA E 
  SILVA  

Crime, Cível e Commer- 
cm 

Escriptorio e TN^dcnc-ia: 
Rua Engenheiro Scbamber, 
n. 53 (Defron" a0 Fórum 
EstadPaD — r »;ta Grossa 

"FM-fr-M 11 ;; ; 

üescrMo 

na múi 

Acaba de apparecer um H 
vro notável da duqueza de 
Atholl sobre o trabalho escrí- 
vo nos deminios dos soviets- 

Intitula"se a obra da emi 
nente escriptora ora membro 
do parlamento britânico, "A 
Verdade", sobre cs trabalhos 
forçados na Rússia. 

A duqueza de atholl nâ® 
fala de oitiva. Suas jaííirm» 
çõ^s não repousam, piortan; 
to, em informações tendenci 
osas, que nã» offereocm con 
rfições de credibilidade. 1 

A arguta titular Ihgleza ob 
servou in loco os quadros d® 
realidade palpitante offere 
cidos aos seus innumeros 
tores. .J 

Ella mostra na sua infinu» 
miséria o immenso ergastulo 
onde jaz um povo submetb 
do á experiência de um i* 
gimen que excede, muitas V* 
zes, as mais cruéis tyranbS 
que têm fragellado o genefO 
humano. Mostra a autora * 
maneira dramatica por qd® 
se recrutam trabalhadores P"| 
ra as florrstas e para os pa» 

i tanos sem attenção ao 90*0' 
I á idade e a aptidão dc caá» 
iindividuc. 

Os pormenores da pers^ 
guição systematica desenvo» 
vida contra os kulaks, os catf 
pr neses abastados, revelam ' 
hediondez de um crime q* 
será, per corto, uma das gra® 
des vergonhas do niosso sen 
lo. Cinco milhões de kula"' 
foram deportados especia 
menle para as regiões das 
florestas. 

Famílias inteiras ficara® 
no mais trisle abandohO. D® 
xavam lhes apenas a roup' 
com que cobrem ;a nudez 

Proj cta a duqueza de A 
tboll um potteo de luz sohr« 
a crueldade ccm que são lr» 
lados todos quantos estãò s»} 
jeitos e esse revoltante oaP 
tiveirio nos acampamento 
proximos das florestas e® 
exploração. 

Tudo falta ali. Se nas Pt" 
prias cidades a distribui# 
dos viveres é incompleta, n»» 
regiões dos bosques déve se 
mil veses p ior, 

A ração de um obrein, ru 
' s é insignificante. Se çU 
Ireo.be a impo, tem apçnn' 

,o necessário para não m1®'' 
rcr de fome. , 

A duqueza de Atholl apr 
s r.ta nos cifra eloqüentes 
•e sentido. _ 

Não fica somente abi, nj 
dcscripçãio palpitante do & 
frimento de cerca de cen 
.. cessonta milhões de 
reduzidos a mais impied 
so dos captiveires. 

M-W-l-í-H-Ui-t-H-l-! 1 I •'W*' 

* i» ! ^xrtd 

Jc primeira qualidade. Vf® 
de-se na Fabrica Farina 
de Milhe a rua do Rosa®0 

n. 31. Telephonc, 303. a 

iji. i-iiis H. áü 

Acceita".so de idoneidade 
reconhecida e que apresent 
fiador. 

Trata se no Hotel Palenno 
com AiThur Gomes Agente 
geral em Ponta Grossa da Lo 
" ria do Estado d,, Paraná 

u> 
xEDICO 

ar ás-sua-i aas ( 

; e Crianças, 
Çiliw-GLTÜKIO: PW 

meia Centia', Daa 9 1;'A 
.SIDENCIA: — ^ 

Francisco Riba;, 7,9- 
145, - ■«u uu ijsiuuo o,, rarana. 1 
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E ULTRA ADMIRADOR DO PODEROSO PETirç 

RAL t^üE VAE FALAR 

G abaixo firmada vpm publicamente attestar a 
cacia completa que reürou do uso do tão conhecido "Pe 

tora! de Angico Pelotensp". Achava»se ha muito tchi?0 

-•ofírendo õe forte bronchite astlunatica que o iucojnflP 
^HOJtoenieiité. Recorreu »■ diffcrentes preparao^ 

táiiro nacionaes como estrangeiros e ífto fez cm vão. y 
mcléitia seguia sua df-rrota de soffiimentos a despeito 4r 

tmlo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Peiotc®5^' 
Em lioa hora o tez, porque, logõ qug começou o «3° . 
tao tificaz remedio, rua;iifcstaram»se accentuadas tní^U, 
ras, adiando««c dentro dp pouco tempo livre, totalmc® , 
curado da impertinente moléstia que tahto o affligiA- , 

raz_ esta íbádaração com o fim altruistico de 
t r.tiençco dos que roffrem para a maravilhosa c comp®' 
(ada acção do "Peitoral de Angico Pclotgnsc" na» ^ 

por finda a pre?elnte ' ^stias do» pulmões, como tosses, bronchites, influem'48' 
hertidão que gu, Aristarcho | ctc-i "íc. 

Pelotas, H de Setembro de 1922 — BENTO 
DIAS, 

. Confirmo este atlawado Dr E. L. Ferreira Arauj"* 
Firma reconhecida "l 

'JCENÇA N. 5 DE 35 - 3 - Pfir 
UopMiu» goralt — Se^weicc^ — J 

fou 

Lopes de r"vci.-a Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez df 
Março de 1917 (Assignado 
iobre estas linhas no valor 
de 34000) — Jaymc Ferrei 
ra io Ama/aJ. Secretario. 



-Olaíli hpBfiiiB 

Guars»oy Lsportc Club 

Como é do conhecimento 
publico, propalou-se ha alguns 
'nozes atraz, ,e isso com grau 
ile júbilo para o muncl- es* 
Jportivo pontagrossense, que 
o valoroso "bugre" estava co 
gitundo de adquirir um torre 
up aos arredores da cidade 
para nelle construir o seu 
campo de despertos. 

Transcorridos alguns me- 
fs sem que ouvíssemos ma' 
ís falar de tão util e necessa 
vio emprehendimento-, julgá- 
vamos que insuperáveis obi' 
ces se tivessem anteposto a 
realização dessa idèa, deixan 

, do assim de tcrnar-se uma 
realidade aquillo por que tan 
to anceia o esporte local. 

Ao contrario disso, porem, 
sabemos que a incançavel 
Dircctoria do Guarany não 
abandonou ãquelle proposi 
t0; apenas sc viu na contin" 
8encia de retardar a sua rea 
ljzação; p'ara 0 fa2er em con 
mções qUe assegurassem 0 

seu completo êxito. 
Chegando tal nioticia ao nos 

so conhecimento, propuzemo 
nos desde logio, averiguar a 
veracidade desse facto e o 
meio mais seguro de que nos 
valemos, fioi o de procurr.' o 
sr. Adelino Debenedito que 
sabemos, é quem está a fren 
te de tão grande iniciativa. 

Hecebidos gentilmente por 
esse cavalheiro e manifestan 
do^lhe sem rodeios o des jo 
^ue tinhamos de dir pu- 
blico oonhecimemo exato do 
pé em que se encontravam 
as negociações do terreno pa 
ra nelle ser consí niida a Só 
de do sou Glubo, foi*nns logo 
dizendo aqu He seutru; 

— Permitem ma os amiges 
do "Diário" eue Ihss diga 
QUe iq seu jo-Tal sc acha in" 
teiramente oxt.oroo a , assim 

' Pois, do conl'ario não 
®e pergu.ua a "em que pe 
®e encontra.-'- as n geriações 
d0 terreno" i-ist) iup '"is 
?e®0ciações estão encerradas 

a mais -'o um .ik-z, tom •' 
scnptiiia já 'avruda nas n.> 

,as dg 3o oflicio. 

Posso, ! , adiantar llu-s, 
acrescentou o ir. Dcbcned-' 
J® Que, na s nui tc c Iirrc 
.0 ja 'oi adquirido coniu 
anibem já foram iniciados 

n
s, ^''"bídhos dc- idvelarrenln, 
cbaado ■í> ein ât.rviço uma 

, rrria dp 10 bon.cus. Dc-ntr^ 
e um ruçz mais menos, 

adiantoj nos aqiudlc ravaliu-i 
0' peiirnos ler •conduido 

0 Icahath nc teiTapIanag'm, 
Para en.áo ser iniciado o plan 

1,0 de gium 
^ utr-is pergufas nossas 

aprop-jijf,) dc tão louvav'*! 
eaipreh'or n-'-.pente- 'cspoadeu 
nos 0 ir. ' c!'-» v-^-Tit assim 

-'U--   .: j;,j 

i, «AiLci-rôíc-i. C> . vCts — 

Eminente e e&ção sciv nw! < 

que . se proporcione ensejo 

até c local onde estaimcs wli 
ficando a nossa "cancha" « 
cniao os amigos melhor aqui 
latarão d'cs esforços que vi- 
mos fazendo par3 a concreti 
zação de nossa idéia. 

Então, á vista das plantas 
e "croquis" os amigos farão 
uma idiea mais exata db vul- 
to da cbPa, emprehendida. 

Não ignoramos, dissemos 
ainda o citadio cavalheir , 
que muitas e variadas tíiffi" 
culdades se nos depararão 
até o termino da empreitada 
a que nos prepuzemos. ^ 

Animamos, porem, não so 
o esforço e a boa vontade de 
todos os nossos" aficionados. o 
melhor, de todfls cs nossos 
associados e "torcedores , 
comio também de todo o bom 
desportista pontagrossense^ 

Nesse ròl, escuso"m." de ui 
zer lhe, a Directoria do Gun" 
rany inclue gostosamente o 
pessoal do sympatico "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS". 

Precisamos do concurs - <ic 
todos, dissemos, em conclu- 
são o sr- Adelino Dehenedi* 
to. 

4 4-4 4 11 ! 4 

!IS 

tá Clslll 

Vcncic-se 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, io 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, pana lenha 

Casa para colon©, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran" 
goiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmoleiros. 

100 pés de larangeiras vin" 
do de São Paulo da Vila Vi 
eira. sendo das qualidades. 
Bahiana, cravo, pera. sela na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sescilkm» e galego 30o 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas d.e agora 50 laran- 
geiras mimozia. 22 kakizclros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de t das as 
qualidades e semeaduras- um 

artificial e duas magni" 
ic-as fontes de agua naturel 

que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida -eni lotes dá 60 por 
15x43. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

Dcei.. ^ > cio... One* 

V, 1 t Sl> 

• _ JV l wjy v/l v.l 11 V- V- «1 -JV J w 
írei grande prazer em aoom 

Panhar o pessoal do "Dbrio" 

11 mi n 11 n i n m 111111 ii i a+t n > 1111 n* 

Krreüilã-se u âssecl^ss 
Unaa bôa área de oampo e j-to numero de gado de criar, 

oiattos, de superior qunlida- | O interessado poderá enten 
-• dando para invornar e i dar-se sobre as condlç- i^s com 

"'ar gado, situada na "Fazen ' 
dinha", loonl das alamadas 

fluas do Ampnro; ob faz-se 
Ro«ed«4, qttem se inte- reesnr 

o pin prietariQ. sr. Horacio 
de Almeida. na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 

«m entrar oom um cer 

^ " 1 I I I 111 111 I I 11 li   i 111 l l l 
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SAMUAt/. Í NU' >' 

- Pc^rp fiados» - piu* 
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CONDECORADO COx\X A ix - Dl - -uLKli. 
MÉRITOS PROFFISIONÀEb FOR U uOBEKNÒ un. S ^ 

"Especifico único no mundo", quç cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizara aos 
doentes. Dgsappançao das dores e incommodos á sua primeira applicçâo. E- 
ininedntemente efficaz nas ophtalmias graves e por cxcdlgncia nas gramiliwas 
(granulações purulentas e blcnonrhagkas, queratiüs, ukerações da cm-rva. 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-lás em breve tempo. 
ravilhoso nas mfecções postoperatorias. Faz desapparet* as oatharatScj iíiis, 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE Não mal? 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenbo e outros tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas ckheis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do espec fico FRODTGALUZ. 

PRODTGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coivrio* conhe- 
cidos até hoie em eodoc os gabinetes oculistas. colyrioc que na maior parte 
dos casos não fazem^mais que peorar o mal irritando o orgam tão anpprtante 
eomo a mucosa con imiti vai, O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODTGALUZ é completamente ínoffensivo, e pv -ílin «ias p-r-rtnde= 
vantagens sem causar o ma's oentieno incommodo aos dr-ente* D- tem ? mvo. 
pta progressiva. Doentes dos olhos! esteiam seguro? qm melhorará bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ (E- a as- 
signatura e marca no prednto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limõn. 13. MADRTD. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS F, RFCU TRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exciusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 
MADRID. 

Enviamentos a toda» as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio sobre todos os doença* gravo» de 

pelle e olhos' 7 DOCIjÀRKS. 

80.000 testemunhos de médicos, fiscaes-, chefes Exerchos» enge ££ 
nheiros; comruerciantes, ohreíro» «te - Laboratorm WnoV d 

Wadrid. 
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PONTA G rt O S !> A 

GR1MM & GUSMAN. Avenida Yic. Machado 22. Tel.; 392 

/%.ndas por atéícado e a vareio 

\ endeuse 

«ttuimwuiinumuuuiiííiJíi * 

| Hotel lohnscher 
| J 

Eua Barão do K!o Brfawco 3^ 
| CUJUTTBA 

T Telegr.j F^-nuchcr — Caixa Postal, 2S9 
1 Considerado o meiuor, ou «m dos melhore# 

mo Snl do Brasil 

I •v, 
i 

a 
1 

Maslmo conforto setn fw*e 
DIÁRIAS A PARTIR DE RS. 15fWM» 

leu Hotel na Capita! (Kxcepto o Craa- 
Lote! Moderno) com agua corrente cm 
bs os quarto» •— 10 aparlauient»» rom 
(beiro nartienlnr — Espaçoso# es-õe# de 
ita, jantar, fumar e hail - Grm»d« jar- 
J — Salas v r" ,ací,6r amoslrafl a «na- 
'içâo do» «cnhoroí? 
(deria própria é vapor garante a p«ri«- 
-síeriHaaçít das roupa» do hotel » 
iflco* ~ Optim» ro#ínha «oh • dlre» 

<ãi> de profissionae# 
OINI-R-CONCERTO 

to-Omnibns na chrgnda e P«"' 
treíw» 

1 
M 
$ 
s 
I 

No ponto mais chie da Vil 
la Boa Vista, um bungalô de 
m-idetra, novo, em perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredo^- pocxyji fi-ii_ 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar c> m Victori ; 
M. Pinto. Rua General Car- 
ueiro n. 14fi. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CBDOR 

4-?-t-t-t-HH"t >.< 4 ; ;, 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
Consuterio e Residência - 
Avenida Comin. Viilela 16 
(defronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 ás r2 

> | I I H Ml 1-1 

V. S. ■r te «Mel 

m 

Compre o Grande Bazar da 
Hua 7 de Setembro. 79. Sen- 
d, todas as mercadorias ven 
didas iielo custo real. 

Gar-d-rvtimoc, a-) comprador 
( Kom -ie.Krocio. tencU 

's-.er ■ na certa, 
f. nda explica. 

r-siUo estabele- 

O. 79. 

A Loção Brilhante taz vo- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queiim porque 
uã. comem saes .ivos. E' 
uma formula <tif-'ca do 
grande botanicc dr. Ground. 
cajo segredo foi comprado 
por'200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
2 — Os cabellQ;» brancos 

descorados ou grisalhos, vol- 
iam á sua côr naíuíal pfiraií> 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados 

le novos cabellos brancos. 
5 — Nos casos de calvicie 

far. brotar novos cabellos, 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos e 
sédosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
o e IDn. 

A* venda em todas as Dro- 
ríana'-, Peffjrraarw? e Phar- 
•• .cias dc pr-.iaoira ordem. 

; u.p, d. N. ?. ~ N. 
; '.12. — 6-1-923. 
í j r-ncipacs institutos sanita- 
" v • -angeiro e analysa- 
du ' * dej-wta- 

m 
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Eis àqr i o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
c vendido cm latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

ic, í uiii g:i> 

Ha tempos mima povoç" 
çâo franceSa veiu ao mundo 
uma criança oonl üma glân- 
dula tirodéa atrophiada. 

Devido a issto, soffria do- 
res horrorosas, manifestan- 
do até, compkta idiotice. 

Um cirurgião que viu a 
creança. apiedou se delia e 
dos pa s e, oper!ando"a rea- 
lizou o milagre da cura. 

Para isso aproveitou se do 
f eto de ser guilhotinado um 
bandido celebre, homem ter" 
rivel mas p busto ■» ainda 
novo e depois de obter que 
lho entregassem o cadaver, 
rxtmhiu l1-'' 11011 -" "dula e 
enxertou* 1 ■" ' ça, subs 
tituindic poj: esta a atrrphia 
da. 

Realizada a operação, a 
creança recuperou a saúde, e 
tornou s7 vrm indivíduo em 
nr-rmal d-esenvolvidio-. 

■. » . »■#« ■ -« t-( 
Üãío descober. 

\í& archeoiogi- 

"ca sensacional 
ROMA. 1 — Noticia-se que 

nas exeavações do túnel sob 
íi cidade descobriram se- 

ruinaS d»'um edifício luxiro" 
sc, no qual estavam encerra" 
dos numerosos objectcs de 
rte e uma bibüofhrca con" 

tendo obras de grande valor, 
que eram consideradas com* 
pktamente perdidas. 

O professor Marujo acredí 
ta que estamos em presença 
de uma descoberta archeolo" 

Or. fóW Bacia 

(Do Hospital da Santo Casa 
e 8. Francisco de AssL do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — ma G>ro- 
nel Cla-udio. 39 (lado da Phar 
macia Milka). 

Enxertos 

Eu 
Ou© 

;»í; 
.'.S 

U, 
"f 

A 

occaslid 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva. "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras dc 
divers.;s qualidades, p tam- 
bém bacellr enraizados. 

Distribui .ratuitamente mu 
das de "Ci.dra Elephante". 

/idvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, cfvis e 

commecciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e aCcidentes do traba. 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne u. 363 — Ponta grossa 

Assim exclamam J. . 
as crianças, quan- 
do veem a Mai- ■*- - 
«ena Duryea sobre a mfeía- 
A Maizena Dun/ea prousca 
especiahnente o appeUte 
crianças. Sirva-as cem fm- 
quencia. VeritiGacá que ssíís 
filhos crescem cfieioá de ro- 
bustez, saudáveis e ImU " 

Centenas de pratos d.lf- 
ciosos e apelitosos podem ser 
preparados fácil e econoi.iita- 
mente com a /"laizena Liiryt -. 

Convidamos-lhe a preen- 
cher o coupon abaixo e Hie 
remetleremos qraiis um livro 
de cozinha que conlcm re- 
ceitas famosas. 

W* 
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Refinações cio Milho. 
Caixa Posfal 2972 — S5o Pau1^ 

Rometta-me GRÁTIS ceu livro 
<419 # « 7,7 
Noma        . j    - 
Rua    lvm  
Cldada---.c-- 

B2.T»;.-,"nÍ21 >> ■* 
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Preços de Gêneros 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-st- cím Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrion Plaisanl n. 45, nesta 
cidade. 
i n 111 n 11111 m i n m i 

„ F I 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n" 60, em 
perfeito fstado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaplado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

■H! i! i n 11111 m m i M 

mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

l -- Desaparecem ooirmlç- 
tamente as casjias e a(FvqÕcs 
parasitárias. 

3 -- Cessa a queda do a- 
belo. 

Peçam proqpecto* a A!\ m 
Freitas — Uuico? co • - ?«■,. 
rios para a America do 
Visto. (Assignado, dr Pe- 
dro Vieira, cotvad áitpctot} 

Assucar moido 
, Assucar crystal 
' Arroz crioulo de 1' 

Arroz crioulo de 2' 
Banha 
Batata ingleza de 1' 
Biscoutos de 1* 
Café moido de 1' 
Idem idem de 2* 
Xarquc de porco 
Qarne verde com oss? 
Fariuha de trigo de 1* 
Idom de trigo de 2' 
Feijão pret.-. 
Fosforos. caixa unidade 
Farinha suruhy 

Sacos de 58 ks. 
Idem do 60 
Idem de 60 
Idem, idem 
Lata de 20 kilos 
Saccos de 50 kilos 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Kiio 
Kilo 
Sacco de 44 kgs. 
Idem idem 
Idem de 60 ks 
Uma caixinha 
Sacc de 50 kg 

Farinha de mandioca crioula Sacco de 40 Içjejs 
Erva matte chimTrao 
Erva mate çomuni 
Macarrão ciiimum 
Milh.9 
Quero-ipae 
Gazolla i 
Sal tnoil") 
Sabã0 tommum 
X»arque de gad» 
Velas de 1' 
Velas de 2' 
Vgua mineral 
Agua mineral 
Pão 

OBS  

Kilo 
Kilo 
c/de 10 Uilns 
Sacco de 60 ks. 
Caixa 
Caixa 
Kilo 
Caixa de 40 ks. 
Kilo 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Kih 

A presente tabolla foi organisada 

f 
"Pérola" 
Ouro Fino 

eom 
rir 
sign 
co- 

55IÜ0Ú 
56$00b 
4õ{ÜOO 
42ÍOOO 
491000 
71500 
1§600 
2$500 
21200 
1$8Í)C 
1|400 

38$000 
36$ÜOO 
21$U(;0 

$180 
25$000 
105000 

$600 
$500 

13$6C0 
9f0C0 

-seinno 
' t,.;$5LU 

f2i(l 
565000 
l$90fl 

355000 
365000 
441000 • 
605000 
i$ieo 

aoordn 
Comer. 

Je 
de i dr Curitiba e da fnrnecid? pelo Ontro 

■ Tn fi.isY.rie desta cidade, tendo" a oeiuissão abaixo as- 
•d dcjâjmada pelo emt. d. Praça, diminuído os pre" 
a- rigurs artigos, por exagerados. 
' ;ri! i Crassa. 21 dc Jnlho de 1932. 

Jorelvn de Souza Lones. Icj tt". 
Francisco dc Almeid e. c;a -.oni. cont. 

Man-fel Cesarib. 2° «a Freitas I* ííe. . 



Os saques na zona de 

Queimadas 

Preso um V lajíuite- a prisão do JLycurg^ 
tornes e 'áo jiilliüs de Jieuto Tliereaio p. r 

bau^.oltírt b Á população FacMual 
de » ctííiasüao eTatiiu-se 

Esteve hoj-s nesta redacçao 
o sr. Júlio Lovatt^, cperario 
residente nesta cidade, que 
n!arrou"nos as anormalidades 
que se vem dando na zona 
de Queimadas 

AqueiTè sr. parliul em ear 
roça, na <íompanhia de seu 
pae, sr. Baptisla João Lovat 
to, empreiteiro de estradas, e 
o sr. Ilenriqtu Scheleider, 
para aquella região, a 16 do 
p.p., c m destino a Rio Bom 
alem do Fachinal de S. Se- 
bastião. 

Tendi., seus companheiros 
de viagem ficado em Queima 
das- o sr. Júlio Ltvatto pro 
seguia só e áespr-occupado. 

Poi, no entanto, cercado 
p^r um grupo de 120 homens 
armados que obdeciam ás or 
deus d,? Felippe Caetano, Jo 
sé Grande e Octacilii de tal. 

Estes indivíduos deramihe 
voz de prisão, exigindo absur 
dsmeat? que Lpvatto "desse 
coruas" de Bento Therezb e 
da Lyçurgo da Costa Gomes, 
«m-xujo encalo? estavam era 
penhados. 

Apezar de explicar a sua 
situação de simples viajante, 
ficou cr.nsiderado prisi n- i 
ro 3 dias. Log; após foram 
presos, pcl, mesmo bando, 
dois filhos de Bento Therc" 
zio, aos quaes f'i exigido 

stsooo 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca SpUtz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 

—o  
101. 

Cii?sis ím 

A 10S000, só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18- 

3 C3[0S 

•a o inverno 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta especial, só durante 
este mez: 

nunciar, seb ameaça de mor 
te, o esconderijo do pae. 

Esses rap-.zes, nãio poden 
do prestar as informações 
qne lhes queriam arrancar, 
f ram conduzidos com o ban 
do. Nio Rio Bom o negocio 
do sr. Olivio da Cunha Mar 
ques foi completamente sa- 
queado. Todo tos sitios des" 
de Ri, Pereira até Barreiras 
também o foram, tendo os 
band leiros inutilizado todts 
os objectos ou mantimentes 
que não poderam carregar. 

Houve grandes carneadas 
de animaes, os quaes, na sua 
mai r parte, ficaram atirados 
ao solo. Em Imbausinho de 
ramse factos idênticos. Sab 
badb ultimo r bando pren* 
deu Lycurgo Costa Gomes, 
em ímbahu. 

Refere o sr. Lovatto qu? 
''az parte d/- grupo um siolda 
do reservista do 13 R. I., de 
nome José.. Nogueira. Este 
acçi conseguiu em parte, d 

minar a sanha dos comnonen 
te» tio bando. Reservist- c n 
cio dns seus deVeres, -Noguci 
■a alistou se para seguir com 
as forças que penotram pe 
a z na d» Queiraadr,». Tes- 

temunhando o banditismo 
uuc vinha sen dia feito, protes 
♦ou, tendo muif s tios verda 
deiros combaltentc manifes- 

tado sr»':dn','cda''1" ''-mmlle je 
vem. Nogueira c rseguiu de" 
:or até os insCnctos bestiaes 
dir, indivíduo ali conhecido por 
Manoel Bahiano, que propu 
nha nquisiter mulheres para 
o bando... 

O nossio informante diz que 
Nogueira retirou*se dali. pon 
do so a caminho desta cida- 
de. 

A população dio Faxinai de 
S. Sebastião, ao ter noticia 
da approximação dc bando, 
fugiu para o valle do Ivahy 
abandonando seus haveres e 
su.s lavouras. 

E' espanfcosç a actuaçãc 
desse bando, diz"nos Lovatto, 
requerendo uma repressão 
enérgica por parte do sr. 
üummandante da praça. 

Lovatto é de parecer que 
tropelias que vem commet 

tondo taes indivíduos prende- 
se ãn velho ndio existente en" 
re os raesínos e ó grupo de 

Bento Thierczio. 
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lOoneiivos péi u irísiom 

púiuisyài 

í*ONTA GROSSA 

KMâ tioiliil ii prisíooeíris 

pisilísig m se recüiisi- 

m io omi do 1311. 

Dr. Caio C. Montagnana; Sla Ida Cunha; Sebastião Fernam 
rio Fonseca; 1" tte. reforma" j des de Carvalho; Jaym.p Ce- 

Ernesto Corca; l" tenente jsar Pereira; Antoniq Mastran* 
commissionadio Antonio Ces- 
tari; 2" tenente Luiz Boschef 
ti; 1° sargento da F. P. Lu 
cio Cunha Pires; Alvar.o Go- 
mes Monteiro; Gilberto Ro- 
drigues; Annibal dos Santos; 
Geraldo Pereira; R.salino Sil 
va; José Maria; Antonio Bar" 
relotti; Francisco Ribeiro de 
Sampaio; Alfred Augusto San 
FAnna; Antenor de Oliveira 
'.odoy; Gilberto Rodrigues de 

Souza; Paulo Facchine; Ro- 
gorio Castanho; José Lazaro; 
Antonio Caeta; Jcão Alves 
Freitas; Joaquim Fernandes; 
Henrique Bierrenbach; Gui" 
iherme Azevedo Schrepel; Her 
mes Corrêa: Mario Santos; 
Heitor Ferreira; J sé Santos 
Silva; Alfredo dos Santos; 
Luiz Marinelli; J sé João; Os- 
'valdo. Arpigi Silva Cabral; 
Antonio Maia; Ahtonio Davil 
la; Eucliaes Soares Souza; 
Nelson Magme; Manoel Mar- 
tins- Mello; Pedro Roberto; 
iorge Brandão Prado; J s 

34S 3 375 
Para o Interior, mais 2$000 

para o porte. 
Excciiíamos cm 2-1 horas 

qualquer íypo com o accros- 
clin® apenas df, 2$n00 por par 

Rüi: liZiüie 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua An uslo Ribas, 101. 

LEITE 

Na Companhia Cerveja 
ria Adriatica encontra.s© 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de raça, são 
0 de trato em estabulo 
moderno 

Adubos CLimicos 

; r> S OSIvpOS 

Brisiclla de Castro; Elias Ma- 
cedo Alva; Antonio Santrs Es- 
píndola; Assad Zacharias Net 
to; Henrique Fonseca Mórei" 
ra; Bruno Benevenutc; Ama- 
den Nogueira; Asdrubal Ma" 
chrdo Davilla; Ervin Campei 
lo; Adolpho Tavares; Rogério 
R' berta; Arthur Fernandes 
Costa, Oswaldo Fróes; Mo- 
zart Solano; Dino Amadei; 
Antonio Pereira; Èrnesto- Fa- 
bris; Mizael Mendes; Antonio 
Ávila; Agenor Gonçalves; Bi- 
ghetti Cario; Antoni, Duarte; 
Mrrio Ziní; ígnacio Abreu; 
Hoel Carvalho; José Sundfled"; 
Jacintho Silva Júnior; Bene" 
dicto Machado; João Bendet 
ti; Antonio Thomé de Souza; 
Norbertio Cunha; João Van* 
na; José Guilherme Cardoso; 
Virgílio Thomé de Souza; Al 
fredo Gomes; José Pinto Car- 
valho; Gabriel Gonçalvos Mel 
lo; Sebastiãp Soares Pompou; 
Hilário Pinheina de Carvalho; 
Gerson M ura; Antonio Chi- 
quetto; José Alonso; Francis- 
co Cândido: Geraldo Clemon- 
to; J ão Del Gatto; Rubens 
RIoem Pinheiro: Joaquim 
Braulino; Raphael Cavalhei 
ro; José Sampaio Queiroz; 
Lazaro. de Oliveira; Moacyr 
de Oliveira: José Ferreira 
Sampaio; Dyogcnes Moacyr 
Sampaio; José Francisco de 
Souza; Antonio Divisis; Jan" 
dyr Baptista da Luz; Horacio 
Rodrigues; Faustino André 
Odilon Alves; Armando Fer- 
nandes Pinheiro; Enzo Luiz 
Nico; Alfio Terra; Ismael Mo 
ri Filho; Laurindo Pereira; 
Welter Henrique Geenen; Jo" 
-.é Martins Camargo; Joãa Lo 
o?s; Henrique Genovesi: Fran 
cise a Gabriel Sobrinho; Ar- 
naldo Gomes da Silva; Pella- 
Rio Giovanetti; José Sampaio 

tonio; José Molledo Netto; 
José Castellão; Gin,o p-riolli; 
Manoel Marques Cardeal; Au- 
gustinho Rebecchi; Nicolau 
Longobardi; Milciades Bellen" 
tani; Manoel Ant nio; Gui- 
lherme Schackersblumer; Luiz 
Padula; Joaquim Ricardo; Jo- 
sé Abbate; Alcides Portella; 
Sebastião Fachini; Elias Au- 
gusto; Vicente Veneziani; An- 
toni,,-. Correig da Silva; Fran- 
cisco Paes de Barros; Miguel 
Ivalil Filho; Donato Marcopi' 
fo; Jac rao Cagnin; Antonio 
Almeida; Gustavo Scarpa; Os- 
carlino Agapito: Sylvio Mot" 
fa; Quirin, Baptista de Oli- 
veira; Antoni, Pinto Fonseca; 
Sylvio Pires; Raphael Cucu" 
rullo; Clarindo Cortez; Fran- 
cisei, dos Santos; Elpidi,- Ri- 
beiro FrMtas; Arthur Hopig; 
João Baptista Pires Correia; 
Fausto Ribeiro de Barros: Jo- 

B ptista Carneiro; Guillier 
me Nachara; Eduardo Guima- 
rães; Luiz Ayres Furquim de 
Campos; José Tarcísio Mora- 
to; Quirino Mitta Júnior; Oi- 
to Norman; Aristides Rodri- 
gues; Nathaniel Martins; Os- 
waldo Geraldini; Moacyr Pe- 
reira de Abreu; Joã, Baptista 
Fusca; Ary Albuquerque; Ar- 
mando Bortoni; Valentim Mer 
li; Oziel Wanderioo; Agenor 
GentU dos Santos; Lazar, Ha 
michel; Trajano Athaydc; Ro- 
mualdo Taranto; Amaro Ro- 
meu Divessa; Adair Carvalho 
Girão; Silvio M 11o; Alexan- 
dre Graça Ramos; Heiter Bar 
bosa Coutinho; M acyr Ber" 
nardes; Arlindo Souza Reis; 
Rmilio Araujio; íris Muttiori; 
Jj sé Castelhano; João Alvares 
Rubião Netto; Álvaro Cardo- 
so Franco; Manoel da Silva; 
Augusto Paiva; German Crr 
rep; Enéas Barretto; Antonio 
Zocolcr; Juvenal Ferreira; 
Guilherme Wadt; Antonio Tos 
ta de Freitas; Augusta Mcsqui 
ta Filho: Gino Cinquini: José 
Castro; Frederico Vanni; Hcn 
riqui Ferreira d s Reis; João 
da Silva Leonel; Darcy Souza 
MehMles; Apparicio Ayres; 
João Antonio CePas; Carlics 
Cast lhane; José Tavares: Vi" 
ctorio Ziorzan; Nicolau F. Pas 
tura; Eduardo Baptista; Al- 
fredo Novaes; Oswaldo R. 
Alves: Zeferin, Crespo; Deus" 
riedit Marznn; Antonio Medei- 
ros: José L. Almeida; Luiz 
Brz: Biolando Pediciatti; Eu" 
clides Morella: Sebastião, Bo 
nifacio-; Flavio Pessoa; Ma- 
rio Zoaiog; Eduardo G. La- 
cerda; Enrico Miranda; João 
B. Teccarollo; José S. Maga- 
lhães; Francisco Libertino; 
Jorg-> Oliveira SMva; Fernan- 
do Veiga; Antonio Moreira; 
Rubilio Magni.} Cavallo; De 
Guilherme Metelmann; Alfre" 

«Um fílm do 

outro mundo» 

No cine Theatro Rehascen 
ça exhibir"se á amanhã "um 
film do loutrio mujndo", em 
6 partes, de procedência es- 
trangeira, que fez estrondo* 
so sucesso iem Buenos Ayres 
Montevidéo, e ultimamente no 
Palacio Theatro, de Curltyba 

E' um film exclusivamiente 
para homens, e rigorosamen 
te prohihido pela policia a 
memores. Não é um film sei 
cntificõ, sendo considerado 
unioo no generor^Será ama- 
nhã a única exhibição do 
film referido. 

SpBltas 
DE* a marca da camurça pre. 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
•lORIZONTE. 

Listat a cargo das Exmas. 
stas. Maria Eloah Fonseca, 
Lycia Viilela ie Nair Gravx- 
na: 
2 anonymos 12$000 
Miranda 3$000 
Didi Ferreira 2$000 
J. Siqueirla 2§000 
Henrique Santos . . . 2|000 
Ary Teixeira Graça . .21000 
Dario Prado .... 2-$000 
Júlio Erbetta . . . 2|Ü0Ü 
Mistrorigg 5$ü00 
Enrico .   2|000 
M. Soares dos Santos . .5$ 
Anonymo 5|Ü00 
Lm   2|000 
Anonymcí .2$000 
Assad Buffara   2$000 
Júlio Inthon & cia. . .51000 
Affonso Egg   1^000 
Adolpho Schimidt   18 
Anonymo   |100 

As pharmacias Solano, Al- 
pha ié America enviaram du 
zias de sabonetes. 

Concorreram com boles, 
que foram enviados hoje mes 
11111111111111111 n 11 

Edital 
O Dr. Edison Nobre 

de Lacerda, Juiz de Di- 
reito em exercício na 1" 
Var,a da Comarca d? Pon- 
ta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

Faz saber pelo presente edi 
tal com o prazo de noventa 
(90) dias que tenda sido ar- 
recadados por estn Juízo os 
bens deixados por Luiz Vilal- 
ba, fallccido nesta cidade ha 
mais de dois anmos, sem her- 
deiros conhecidos ie sem dei- 
xar testamento, são chamados 
ios que se julgarem com direi 
to a herança a virem se ha- 
bilitar na forma da lei. E pa- 
ra qu-o chegue ao conhecimen 
lo dos interessados, mandou 
lavrar o presente edital que 
será publicado na imprensa 
local e no "Diário Official" 
dr Estado, e affixado no lu- 
gar do costume. Dado p pas- 
sado nesta cidade de Ponta 
Grossa- aos dois dias do mez 
d© Agosto de mil novecentos 
c trinta e dois. Eu, Helladio 
V:dal Corria, Escrevente ju* 

j ramontario designado mie sub 
servi. (Sc'lo pstadoal de 1?- 
fhviddamente inutilizado) — 
O Juiz de Direito pm exercí- 
cio na 1" Vara (a) E- NOBRE 

LACERDA. 

A DISPUTA PE WATER PO- 
LO ENTRE O BRASIL E OS 

ESTADOS UNIDOS 
LOS ANGELES. 3 (União) 

— Sabbado proximo, dia 9, 
realizase, ,o match de water 
pelo entre òs representantes 
do Brasil e Estados Unirfos. 
e M 11 n i n t «.in. 

mo á caseru^ do 13 R.I. as 
seguintes sras: 

Sra. Dona Pahnyra Viilela. 
D. Luiza Prestes, D. Celina 
Braga, D. Placedin:a Viilela. 
D. Julia Carvalho, D. Leoca 
dia Ramos, D. Joanita Ro- 

sas, D. Renê Camargo, Dona 
Biluca Marques, D. Garibal 
dina Guimarães. © stas. Alda 
Üsternack e Amanda Cunha- 

Amanhã publicaremos os 
donativos em dinheiro- e <Jo' 
ces que continuam sendo en' 
viados. 

Compra-sc 

Uma escrivaninha typo ani« 
ricaho 1011 ministro, porem cni 
perfeito estado dte conscrvâ* 
ção e por pneço razoável. 

Tratar na Pharmacia SoJ*' 
no. 

/ 

"ASSIS CINTRA E A TRAGl? 
DIA DO KILOMETRO 65' 

Elo sr. Walfrido Piloth 
unia das mais fulgurantes cc- 
rebrações do Paraná uioÇOi 

recebemos "Assis Cintra e * 
tragédia do kil-onietro 65". 

Gratos. 

A LIGA DAS NAÇÕES SE IN- 
TERESSA PELA QUESTÃO 

BOLIVIANO PARAGUAYA 

GENEBRA 3 (União) -1 o 
Cons.lho da Liga das Nações 
promptificou se a ap iar os 

ons officios das principaes 
sul americanas no sentidio de 
evitar a guerra entre a Bo- 
lívia e © Paraguay. 

Ci li Poniiijrosseii 

RAPTOU A NAMORADA 

A sra. Christina Fausfi 
residente á rua Com. iüirí1 

60, levou :aO conhecimento ^ 
pelicia qu© sua filha AdeW 
foi, hontem, ás 18 horas, rap" 
tada pelo sr. José NascimeJ; 
to, o popular feiotballer # 
Macaco. 

Os fugitivos seguiram pa^ 
Entne Rios. 

w-frl ! n m I I I I I | | | I 

accordlo- cwm 
comparecerem 

ASSEMBLEA GERAL 
Por ordem do sr. dr. pre- 

sidente convido todos ,os srs. 
socios para, de 
os estatutos, 

mn!©4 !10raS ^ (iia 13 do cor 
Cerni da AsSCinbléa Geral na sed© do Club Ponta- 
grossen.se, afim de se proce, 

Sia Çã0 da n0va di^c- 
Ponta Grossa, 3—8—939 

d^^tino MARGON- 
. . — ^ Secretario 

cicio. — 

DELEGACIA" ' DE ' POLICI* 
DE PONTA GROSSA 

Loital 

em exer 

de 

do Salomão Zaidan; Aldo F"gSousa Lima""*0"" C Antom0 

giarini; Jaymc Pires; Elfrido 
Alves; Elias Miguel; Eduardo 
Alcantara Oliveira; Antonio 
Franceschi; Felisberto. Giardi- 
ni; Antonio Gabriel; Luiz Gon 
zaga; José Carvalho; Homo" 
rio Sant-s Morris; Ernesto 
Dias Rodrigues; Asckpiades 
Lucena; Jcsé Ovidio de Cas- 
tro; Felix Tridente; Antonio 
d0. Almeida; Luiz Peralta; 
Joã; Evangelista dos Santos; 
Roque Machado; Leonardo 
Morayante; Orlando Aguiar 
Oliveira; Gil Garcez; Manoel 
T. de Carvalho; Renato An- 
drade; Carlos Raposo- J. Ma- 
galhães; Oswaldo de Olívei- 
la, Carlos Antonio do Barros 
e Antonio, Lopes. 
Edmundo Ribeiro Sampaio; 
João Rodrigues 

De .ordem do Exmo. St' 
Chefe de Policia do Estai"1 

previne-s© pel/o presente 
tal que serão severamente p") 
nidos por esta Delegacia '1 
das as pessoas que nesta y" 
dade transmittirem noli"'^ 
falsas e tendienciosas ou 
trás qu© venham alarmar 
população. 

O Delegado de Policia 
NASCIMENTO SOBRINHO 

CINE RENASCENÇA I 

',+' • * * 
AMANHA _ QUINTA PE,«A. , DE AGOSTO _ AMAWtíi 

A's 8,30 horas, finalmente, o 
exhibido em Curltyba 1^ (lt' 8randeS seiisaf^ 
successo! ÚNICA    ,,-Y  Theatro com graD"' •aq NESTA CIDADE! 

'Um film do 

Outro Mundo 

(NÃO E* SC IENTIFICO) 
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HOMKNQ pr0ducçâ.0 estrang0' ra da catego il VIiMljrNo CüllliQ, I CTlta 1 0«n/4<#« — - . 
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ainda não foi 
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DE QUALIDADE 

AO ALCANCE 
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Vfotte^iMS e eiafffelirrèáfe Vistoso pneu. É gr 
dc c UrtO) com uma forte e grossa banda 
rodagem que proporciona tracçào e longo u 

Representa um Grande vaior em troca 
emprego de pouco dinheiro. 
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íibaldinu tloizmann 
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El ÍXIR 
11-" TI 
^cuííentt . -T p, 
A-curva do ppso: Engorda. 

O iodo além de suas pr t ptiedades tônicas elintina as 
Impurezas do sangue que perturbam o bom funcciona* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
trifivo. 

Finalmente pntra o Flydraigvrio nesta prepaBacão 
copao -"UNTCÜ DESTRTFIPTIOP ... 

Vf 'V- 

f , -A 5 • da . yphlis f. r»wji. • 
aMi% çBcrophtÍAS, lytopbatisjrezat •!*> Ka/iuv.,:, 
gryis feridas antigas, doeurasmo, corrimentos, fistulas, in 
,j;,i nA-m retratos de d/oenies. chromcas doe olhos, ouvidos, 
ftíolpjifSas da pjíile. fie iam quando bem indicadas. 


